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Resumo 

 

Trata-se o presente trabalho da apresentação do projeto, que se encontra em andamento, 

de museografia da Coleção Histórica do Museu Cidade do Rio Grande, RS. A referida coleção 

encontra-se no interior de uma das alas do prédio da antiga alfândega de Rio Grande, tombado 

em nível nacional. O projeto, além de contar a história da cidade, pretende valorizar e favorecer a 

leitura do espaço arquitetônico em que está inserido. Além da exposição, o museu possui uma 

excelente  reserva técnica, onde são adotados todos os pressupostos da conservação preventiva, 

preconizados pelo ICOM.  

 

Abstract   

 

This paper presented the project, which is in progress, the exhibition design of the 

Historical Collection of the City Museum of Rio Grande, RS. The collection lies in the interior of one 

wing of the building of the ancient customs of Rio Grande, brazilian national heritage. The project, 

in addition to the city's history, and seeks to enhance encourage the reading of architectural space 

in which it is inserted. Besides the exhibition, the museum Have an excellent technical reserves 

where all assumptions are adopted conservation preventive recommended by the ICOM. 

 

 

 

 

Introdução  

 

A cidade portuária do Rio Grande é a mais antiga do Rio Grande do Sul, tendo sido 

fundada em 19 de fevereiro de 1737, por José da Silva Pais, no contexto da conquista e 

dominação do território meridional do Brasil,  por parte de Portugal, ocorrida na primeira metade 

do século XVIII.  Alguns prédios da cidade, ainda preservados, refletem esse período, como a 

Catedral de São Pedro e a capela da Ordem Terceira de São Francisco. 

Trata-se, portanto, de uma importante cidade, único porto marítimo gaúcho, que, sob o ponto de 

vista histórico, político e econômico, se confunde com a própria história gaúcha, ha quase 

duzentos e oitenta anos.  

No século XIX, a cidade passou por um processo de desenvolvimento, com a 

intensificação  do comércio e a industrialização do charque e era por seu porto, inaugurado em 
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1872, que  se faziam as trocas comerciais da do Rio Grande do Sul, na época. O reconhecimento 

da importância econômica e estratégica do porto do Rio Grande evidenciou-se na construção do 

grande prédio neoclássico da alfândega, no final do século XIX, localizado no centro da cidade. 

Esta condição se consolidou no início do século XX, com a construção dos “molhes da 

barra”, que facilitaram a entrada e saída de embarcações de maior porte, numa barra de difícil 

acesso e a construção do porto novo, inaugurado em 1915, com os primeiros 500 m de extensão. 

Esse porto tem, hoje, uma extensão de 5,1 Km e profundidade de 8,5 m. 

Em 1970, o canal de acesso foi dragado, permitindo que navios de até 40 pés de calado 

pudessem atracar, e uma nova área de expansão foi anexada, constituindo-se naquilo que passou 

a ser chamado de Super Porto de Rio Grande. 

Atualmente, um novo processo de desenvolvimento vem se dando na cidade, fruto da 

implantação do polo naval, para a fabricação das plataformas marítimas, utilizadas pela Petrobrás, 

na exploração do petróleo em alto mar.  

Esses dois últimos fatos têm acelerado o desenvolvimento e crescimento da cidade e 

atraído trabalhadores de vários regiões do Estado e do país. 

A cidade do Rio Grande está bem servida de equipamentos e instituições culturais. Conta, 

hoje, com uma das mais importantes bibliotecas gaúchas, uma pinacoteca municipal, uma 

fototeca municipal, uma universidade e um museu, com duas coleções importantes, que são 

mantidas pela Fundação Cidade do Rio Grande. Entretanto, o crescimento desordenado da 

cidade não tem poupado da destruição grande parte de seus prédios dos séculos XVIII e XIX, 

restando  poucos exemplares desses períodos espalhados pela cidade, entre os quais o prédio da 

antiga Alfândega, a loja maçônica e o prédio da Santa Casa de Misericórdia, todos do século XIX, 

além da catedral de São Pedro, a mais antiga igreja do Estado do Rio Grande do Sul e a antiga 

capela da Ordem Terceira de São Francisco, ambas do século XVIII. 

 

O Museu Cidade Do Rio Grande 

 

O Museu da Cidade do Rio Grande é administrado pela Fundação Cidade do Rio Grande, 

entidade civil, sem fins lucrativos, de caráter filantrópico, fundada em 08 de julho de 1953, com o 

propósito de implantar, em Rio Grande,  uma Escola de Engenharia, tendo em vista o elevado 

número de profissionais na área, existentes na cidade, e pelo parque industrial que ali existia. O 

primeiro impulso para esse objetivo veio em 24 de maio de 1955, com a autorização federal  para 

colocar em funcionamento a Escola de Engenharia Industrial. Esse curso, juntamente com outras 

unidades isoladas  criadas posteriormente, como o de Ciências Políticas e Econômicas (1956), 
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Direito (1960), Filosofia (1961), Matemática (1964), Letras (1966), foram englobados e deram 

origem à atual Universidade Federal do Rio Grande, criada em 20 de agosto de 1969.  

Posteriormente, a Fundação participou do movimento para criação de um museu na 

cidade, cuja finalidade era a preservação e a salvaguarda da memória coletiva histórica e cultural 

da cidade mais antiga do Estado. Esse objetivo foi alcançado em 19 de fevereiro de 1984, com a 

instalação do Museu Cidade do Rio Grande, mantido pela mesma Fundação.  

O museu, hoje, constitui-se de duas coleções: a coleção histórica, sediada em parte do 

prédio da antiga alfândega do Rio Grande (Foto1) e a coleção de arte sacra, sediada na antiga 

capela da Ordem Terceira de São Francisco, ambos os prédios tombados em nível nacional. 

 
Foto 1 - Fachada do Museu de Rio Grande/RS 

 

Embora a coleção de arte sacra seja muito importante, no contexto da história do Rio 

Grande do Sul, tratar-se-á nesse trabalho apenas da coleção histórica, que aproveitando a 

recente restauração do prédio da Alfândega, passou por um processo de requalificação de seus 

espaços e de sua museografia. 

A coleção histórica é composta por cerca de 7.000 objetos, doados pela comunidade, 

que estava exposta de tal maneira, que não refletia a história da cidade, faltava a definição 

da missão do museu, fato muito comum na maioria dos museus municipais do Rio Grande 

do Sul., ou seja,  esses museus são, na realidade, uma simples exposição de objetos 

curiosos ou antigos, ligados à pessoas da comunidade, que os doaram. Entende-se que os 

museus, assim dispostos, não cumprem com sua função educativa, sendo apenas 

instituições informativas, mas não formativas. 
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Além disso, o prédio da alfândega, em que a coleção histórica está sediada, encontrava-se 

em péssimo estado de conservação. O piso de madeira estava completamente apodrecido, em 

função da elevada umidade local e da falta de ventilação adequada, além de problemas de 

infiltração de água, através de goteiras no telhado. (Foto 2) 

 
Foto 2 - Interior do Museu de Rio Grande, antes da restauração 

 

Nestas condições, em 2007, a direção do museu optou por fecha-lo e fazer, em parceria 

com a Receita Federal de Rio Grande, que ocupa grande parte do prédio histórico, as obras de 

restauração necessárias. 

 

O projeto de museografia x prédio histórico 

 

Aproveitando o fato de que, para fazer a restauração do prédio, seria necessário 

fechar o museu e desmontar a coleção exposta, a sua direção optou por fazer um novo 

projeto de museografia e de reorganização espacial de todo o museu, incluindo sua reserva 

técnica e a administração. 
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O primeiro passo foi definir a missão do museu ou resgatar a missão que estava definida 

na sua fundação, em 1984, que é a de “ preservar e salvaguardar a memória coletiva, histórica e 

cultural, da cidade mais antiga do Rio Grande do Sul.”  

O segundo passo foi a definição de alguns condicionantes que deverão ser levados em 

consideração, como: 1) o espaço museográfico não deverá interferir na leitura do prédio histórico, 

tombado em nível nacional; 2) o espaço museográfico deverá prever também um espaço para 

exposições temporárias; 3) a reserva técnica deverá ter espaço para os trabalhos de conservação 

do acervo, além de armários modernos para a sua preservação, em condições adequadas, com 

controle de temperatura e umidade; 4) o espaço da administração deverá ser modernizado e 

adaptado para  atender ao público em geral e poder receber jovens bolsistas; 5) a exposição 

deverá adotar itens de acessibilidade universal; 6) deverá haver um espaço de convívio no 

museu, que lhe dê algumas condições de sustentabilidade financeira. 

A primeira grande questão enfrentada foi o fato do museu estar dentro de um prédio 

histórico, tombado em nível nacional. Decorre desse fato, a necessidade de que a intervenção 

seja distinta do bem tombado, e não induza o observador ao engano de confundir a intervenção, 

ou eventuais acréscimos, com o que existia anteriormente; que seja reversível, não impedindo  e 

facilitando qualquer intervenção futura, inserindo-se com propriedade e de modo respeitoso em 

relação às preexistências;  que tenha uma mínima intervenção, não desnaturando o monumento 

histórico, nem suas estratificações; que tenha, por fim, compatibilidade entre as técnicas e os 

materiais, levando em conta a consistência física do monumento e a utilização de técnicas e 

materiais que não sejam nocivos ao mesmo.  

Neste sentido, todas as instalações propostas estão sendo colocadas sobre um piso 

artificial, metálico, instalado sobre o piso de madeira, original do prédio. Sobre o piso metálico se 

desenvolvem os módulos que contam a história da cidade. 

A segunda grande questão decorrente do fato do prédio ser monumento nacional, diz 

respeito à utilização a ser feita do prédio. A relevância do uso como algo essencial para a própria 

sobrevivência do bem já era evidente nos teóricos da restauração do século XIX. 

Posteriormente, a Carta de Veneza, de 1964, dizia, em seu artigo 5, que “A conservação 

dos monumentos é sempre favorecida por sua destinação a uma função útil à sociedade; tal 

destinação é, portanto, desejável, mas não pode nem deve alterar a disposição ou a decoração 

dos edifícios”.   

Os profissionais da preservação do patrimônio cultural tem consciência, hoje, de que é 

necessário um uso adequado do bem cultural, para assegurar sua sobrevivência. O uso, no 

entanto, deve ser sempre um meio e não o objetivo da intervenção. 
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No caso da  antiga Alfândega de Rio Grande, a destinação de parte do prédio para uma 

função cultural foi definida ainda na década de 70 do século passado, quando o IPHAN, detentor 

da propriedade de parte daquele prédio, repassou à Fundação Cidade do Rio Grande o direito de 

uso, para a instalação do Museu.  

Embora nem sempre o novo uso seja compatível com o bem tombado, no caso em 

análise, a destinação para um museu, da maneira como foi projetado, visa assegurar que os 

elementos caracterizadores do edifício sejam preservados e que não haja interferência na 

percepção dos mesmos, por parte dos visitantes, ou seja, buscou-se tratar o prédio como mais um 

elemento a ser apreciado, complementando a exposição. 

  

O conceito da exposição 

 

Ao longo da rica história da cidade do Rio Grande, muitos acontecimentos marcantes para 

a própria história do Estado, se desenvolveram no seu território. A vila foi invadida pelos 

espanhóis, em meados do século XVIII, os espaços urbanos se ampliaram e se modificaram, a 

cidade venceu as vicissitudes da natureza, o porto foi retificado, ampliado e expandido, a 

população da cidade aumentou, foram criados inúmeros estabelecimentos industriais, a sociedade 

local se desenvolveu cultural e politicamente. Todos esses acontecimentos e muitos mais, tiveram 

cotidianamente um “espectador” constante, que tudo assistiu e de tudo participou: trata-se das 

águas do canal de ligação da Lagoa dos Patos ao mar. 

E foi através do ângulo de visão desse “espectador”, que se quis desenvolver  a exposição 

histórica da cidade do Rio Grande. 

O percurso se dará todo ao longo de um piso azulado, com efeitos sensoriais que 

recordarão, sempre, ao visitante, que a água está presente na história da cidade. 

 

Foto 3 - Perspectiva geral do espaço de exposição permanente 
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Os espaços expositivos estão divididos em 5 módulos dispostos cronologicamente 

(Foto 3), onde se contará a história da cidade, desde o período pré-cabralino até a 

contemporaneidade, passando pela fundação da cidade, no século XVIII (Foto 4), pelo 

desenvolvimento do século XIX , a industrialização do século XX e  um módulo de 

exposições temporárias, onde serão feitas pequenas exposições sobre  pessoas e 

acontecimentos políticos, econômicos e sociais de Rio Grande. 

 

 

 
Foto 4 - Perspectiva interna do espaço de exposição referente ao  século XVIII. 

 

Além disso, haverá uma sala de vídeos e uma mesa touch screen, com vídeos e imagens 

que complementarão a exposição. 

Uma extensa pesquisa documental sobre a história de Rio Grande embasará uma longa 

linha do tempo, que atravessará todo o percurso da exposição, com as principais datas de fatos 

que marcaram a história da cidade e região, do Brasil e de Portugal, desde a pré-história até os 

dias de hoje. Essa linha do tempo será, em si, uma exposição de documentos gráficos, 

iconográficos e de cartografia referentes à história local e dos primórdios do  Rio Grande do Sul, 

nascido das disputas territoriais entre Espanha e Portugal, no século XVIII. 

 

A reserva técnica 

 

No contexto dos diferentes museus do Rio Grande do Sul, em especial dos museus 

municipais, conhecem-se pouquíssimos que tenham a organização do Museu de Rio Grande e 

que sigam os conceitos estabelecidos pelo Estatuto Nacional dos Museus (Lei 11.904/2009) e o 

Plano Museológico do IBRAM/MinC (portaria Normativa nº 1 de 5 de julho de 2006). 
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O Museu da Cidade do Rio Grande realizou um diagnóstico em toda sua documentação e acervo 

e concluiu que deveria fazer novo Programa de Documentação e Inventário do Acervo, com uma 

numeração e marcação das peças que atendesse aos procedimentos da museologia.  

Um caso à parte é a reserva técnica do museu histórico de Rio Grande. Com suas 7280 

peças, compostas de vestuários, móveis, armamentos, brinquedos, objetos de decoração, joias e 

bijuterias, entre outros, a reserva técnica contempla todas as ações de conservação preventiva 

como, registro ou inventário em meio digital, armazenamento em 11 arquivos deslizantes de aço, 

manuseio cuidadoso, embalagem em caixas especialmente confeccionadas para cada tipo de 

objeto, transporte, segurança e limpeza. Além disso, a reserva técnica está numa sala exclusiva, 

com controle de luz, umidade, poluição atmosférica e de pragas. Há planejamento de 

emergências, treinamento de pessoal e sensibilização do público visitante, principalmente os 

adolescentes e crianças. 

No projeto, está prevista a aquisição de desumidificadores  e de equipamentos de medição 

como luxímetros e Datalloger. 

Trata-se de uma das melhores reservas técnicas de museus do Rio Grande do Sul, resultado de 

vários anos de trabalho continuado das direções do Museu, que favorece a montagem de novas 

exposições, além de apresentar peças muito bem preservadas. 

 

Conclusões 

 

O Projeto de museografia da coleção histórica do Museu de Rio Grande, que se encontra 

dentro de uma das alas do prédio da antiga alfândega de Rio Grande, RS, tombado em nível 

nacional, buscou integrar-se ao prédio e não interferir na leitura arquitetônica de seu espaço 

original. 

Com uma linguagem moderna, e conceitualmente contextualizada, a exposição tem como 

objetivo contar a rica história da cidade, a mais antiga do Rio Grande do Sul, fato raramente 

verificado nos museus gaúchos que, via de regra, carecem de definição de sua finalidade. 

Essa exposição não seria possível se não fosse a existência de uma reserva técnica muito 

bem montada, visando a sua conservação preventiva, que tem como objetivo evitar ou minimizar 

futuras deteriorações ou perdas.  

Trata-se, portanto, de se apresentar um projeto, que está em andamento, e que é 

singular, sob todos os aspectos, no contexto sul riograndense. Espera-se que, uma vez 

concluído, possa contribuir para a melhoria dos espaços museológicos gaúchos e cumprir, 

finalmente, com sua missão que é a de preservar e salvaguardar a memória coletiva, 

histórica e cultural da cidade do Rio Grande. 


